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ÁREAS DO CONHECIMENTO  (  Folha de Rosto Campos 2 e 3  )
                  
1- CIÊNCIAS EXATAS E DA 

TERRA
1.01– MATEMÁTICA
1.02– PROBABILIDADE E 

ESTATÍSTICA
1.03-  CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO
1.04-  ASTRONOMIA
1.05-  FÍSICA
1.06-  QUÍMICA
1.07-  GEOCIÊNCIAS
1.08-  OCEANOGRAFIA

2 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (*)
2.01 - BIOLOGIA GERAL
2.02 - GENÉTICA
2.03 - BOTANICA
2.04 - ZOOLOGIA
2.05 - ECOLOGIA
2.06 - MORFOLOGIA
2.07 - FISIOLOGIA
2.08 - BIOQUÍMICA
2.09 - BIOFÍSICA
2.10 - FARMACOLOGIA
2.11 - IMUNOLOGIA
2.12 - MICROBIOLOGIA
2.13 - PARASITOLOGIA
2.14 - TOXICOLOGIA

3 - ENGENHARIAS
3.01 - ENGENHARIA CIVIL
3.02 - ENGENHARIA DE MINAS
3.03 - ENGENHARIA DE 
MATERIAIS E METALÚRGICA
3.04 - ENGENHARIA ELÉTRICA
3.05 - ENGENHARIA MECÂNICA
3.06 - ENGENHARIA QUÍMICA
3.07 - ENGENHARIA SANITÁRIA
3.08 - ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO
3.09 - ENGENHARIA NUCLEAR
3.10 - ENGENHARIA DE 
TRANSPORTES
3.11 - ENGENHARIA NAVAL E 
OCEÂNICA
3.12 - ENGENHARIA 
AEROESPACIAL

4 – CIÊNCIAS DA SAÚDE (*)
4.01 – MEDICINA
4.02 – ODONTOLOGIA
4.03 – FARMÁCIA
4.04 – ENFERMAGEM
4.05 – NUTRIÇÃO
4.06 - SAÚDE COLETIVA
4.07 – FONOAUDIOLOGIA
4.08 – FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL
4.09 – EDUCAÇÃO FÍSICA

5 - CIÊNCIAS AGRÁRIAS
5.01 - AGRONOMIA
5.02 - RECURSOS FLORESTAIS E 
ENGENHARIA FLORESTAL
5.03 - ENGENHARIA AGRÍCOLA
5.04 - ZOOTECNIA
5.05 - MEDICINA VETERINÁRIA
5.06 - RECURSOS PESQUEIROS E 
ENGENHARIA DE PESCA
5.07 - CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE ALIMENTOS

6 - CIÊNCIAS SOCIAIS 
APLICADAS
6.01 - DIREITO
6.02 - ADMINISTRAÇÃO
6.03 - ECONOMIA
6.04 - ARQUITETURA E 
URBANISMO
6.05 - PLANEJAMENTO URBANO 
E REGIONAL
6.06 - DEMOGRAFIA
6.07 - CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
6.08 - MUSEOLOGIA
6.09 - COMUNICAÇÃO
6.10 - SERVIÇO SOCIAL
6.11 - ECONOMIA DOMÉSTICA
6.12 - DESENHO IDUSTRIAL
6.13 - TURISMO

7 – CIÊNCIAS HUMANAS
7.01 – FILOSOFIA
7.02 – SOCIOLOGIA
7.03 – ANTROPOLOGIA
7.04 – ARQUEOLOGIA
7.05 – HISTÓRIA
7.06 – GEOGRAFIA
7.07 – PSICOLOGIA
7.08 – EDUCAÇÃO
7.09 - CIÊNCIA POLÍTICA
7.10 – TEOLOGIA

8 - LINGÜÍSTICA, LETRAS E 
ARTES
8.01 - LINGÜÍSTICA
8.02 - LETRAS
8.03 - ARTES
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	Caixa de texto 10: A pimenteira-do-reino tem um sistema de plantio vertical e, por ser uma planta trepadeira, precisa de um apoio, um tutor para conduzir e direcionar seu crescimento que podem ser mortos (estacas de caules) ou vivos. Os tutores vivos mais utilizados são gliricídia (Gliricídia sepium) e nim (Azadirachta indica). No Brasil, e particularmente no estado do Pará, foram utilizadas intensamente espécies madeireiras nobres, ou de valor comercial, como tutor de madeira (tutor morto), a exemplo do acapu, maçaranduba, jarana, aquariquara e sapucaia (ISHIZUKA et al., 2003). A limitação de oferta de tutor morto, além de elevar o seu preço, está levando à reutilização de estacões usados de locais distantes e limitando a expansão do cultivo de espécies que dependem de tutores, como a pimenteira-do-reino e o maracujazeiro (MENEZES et al., 2013a; 2013b).
Devido à dificuldade para obtenção de madeira-de-lei o uso de estacas de gliricídia como tutor vivo se torna uma alternativa viável para o produtor, pois contorna a dificuldade de obtenção de estacões de espécies como acapú (Vouacapoua americana), jarana (Ewscheilera jarana) e aquariquara (Minquartia guianenses) e evita a extração desordenada (ISHIZUKA et al., 2003). Sendo assim, acaba reduzindo os impactos ambientais e o custo para a implantação dos pimentais.
Apesar da possibilidade do uso de gliricídia como tutor vivo da pimenteira-doreino, há poucos dados a respeito de outras alternativas que podem ser utilizados na condução da cultura.
Portanto, o objetivo principal do projeto é avaliar a produção a produção de pimenteira do reino, utilizando tutores de bambus de diferentes alturas.
Para a implantação do experimento, foram utilizadas mudas da cultivar Bragantina de pimenta do reino, utilizando três alturas diferentes de tutor morto de bambu. A cultura foi implantada na segunda quinzena do mês de maio de 2019 para atender as condições climáticas da cultura.
O preparo do solo foi realizado uma semana antes do plantio, por meio de enxada rotativa apenas para levantamento dos canteiros, uma vez que, em análise de solo realizada um mês antes do plantio, não foi detectada a necessidade de aplicação de adubos e corretivos na área.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições e três tratamentos. Os tratamentos testados serão diferentes alturas de tutores (1,0; 1,5 e 2,0 metros).
As inflorescências e espigas que se formarem ao final do segundo ano de plantio serão retiradas, visando melhor desenvolvimento das plantas no ano seguinte, sendo considerado nas análises as colheitas do terceiro ano. Após os períodos de colheita, em dezembro, será utilizada 20 mg/L do complexo 151 para adubação foliar e reestabelecimento das plantas.
O rendimento será calculado considerando a média de produção de semente seca por planta viva, sendo realizada a cata das espigas e secamento dos grãos em terreiro a pleno sol.
O monitoramento do comportamento das plantas será realizado registrando-se o crescimento nos tutores por meio do levantamento da mortalidade das plantas e comparação entre as médias da produção por altura.


	Caixa de texto 11: PROFESSORES:
ELABORAÇÃO DO PROJETOS, METODOLOGIA BEM COMO AJUSTES DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.
ORIENTAÇÃO DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO, ANÁLISE DE DADOS E DIVULGAÇÃO E DIFUSÃO DE TECNOLOGIA GERADA.
PROFESSOR AMILTON FERREIRA DA SILVA: ORIENTAÇÃO E MANEJO NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.

ALUNOS:
1. Revisão bibliográfica e levantamento dos estados da arte, das técnicas e das práticas
relacionadas ao projeto;
2. Treinamento para o uso dos equipamentos do projeto;
3. Acompanhamento das atividades na produção de grãos de pimenteira do reino;
4. Realização das análises no laboratório, acompanhados pelo coordenador do projeto
e/ou pelos demais membros da proposta;
5. Tratos culturais ao longo dos 365 dias;
6. Reuniões com a equipe do projeto;
7. Apresentação dos relatórios parciais;
8. Divulgação dos resultados da pesquisa à comunidade científica, a partir da elaboração
de relatórios e artigos técnicos.






